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refácio 
Toda criança pode aprender:  
o aluno com deficiência  
intelectual na escola

Historicamente, o fenômeno da deficiência tem sofrido 
mudanças a partir de diferentes perspectivas teóricas, que 
vão desde ao modelo médico, psicológico e, mais recente, o 
modelo social. Essas perspectivas também influenciaram e 
continuam influenciando a escolarização dessa parcela da 
população que, em sua maioria, tem sido matriculada em 
escolas comuns da Educação Básica, sobretudo a partir dos 
avanços legais com a instalação das políticas de educação 
inclusiva, principalmente com a Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusive de 2008. 

A Associação Americana de Deficiência Intelectual e 
Desenvolvimento (AAIDD), criada em 1876, é a mais antiga 
organização do mundo sobre deficiência intelectual,  tem 
sido responsável pelo conceito usado a nível internacional e 
nas políticas educacionais brasileiras. Atualmente, define a 
deficiência intelectual como “limitações significativas tanto 
no funcionamento intelectual quanto no comportamento 
adaptativo, que se manifesta em habilidades adaptativas 
conceituais, sociais e práticas. Esta deficiência se origina 
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durante o período de desenvolvimento antes dos 22 anos” 
(2022, p. 21).

A AAIDD, em acordo com o modelo social, explica 
que a deficiência intelectual pode ser compreendida 
levando em consideração cinco dimensões da vida humana 
a partir dos níveis de apoios/suportes oferecidos para estas 
pessoas: as habilidades intelectuais, o comportamento 
adaptativo, a saúde, a participação e o contexto social. 
Para a AAIDD os apoios podem ser de quatro tipos: a) 
Apoio intermitente – utilizado esporadicamente, quando 
necessário; b) Apoio limitado- oferecido por tempo limitado 
como aula de reforço para determinado conteúdo ou 
treinamento par ao mercado de trabalho; c) Poio extensivo 
– oferecido de forma periódica e regular como as atividades 
de sala de recursos multifuncionais; d) Apoio pervasivo ou 
generalizado – é um apoio constante, disponibilizado em 
todos os ambientes da vida para os individuais com maior 
grau de comprometimento. Tomando essa perspectiva, 
a deficiência intelectual passou a ser explicada a partir 
dos apoios oferecidos para a pessoa, e não mais centrada 
naquilo que ela não pode fazer ou nas características da 
deficiência. 

No Brasil, cerca de 70% das matrículas na Educação 
Especial são de alunos com deficiência intelectual como 
mostram Mendes, Valadão e Milanesi (2016). As autoras 
sinalizam que além de ser o maior contingente do alunado, 
a deficiência intelectual é a que mais desafia o espaço 
educacional ainda hoje. Neste sentido, um dos maiores 
desafios é proporcionar práticas educativas e currículos 
acessíveis que favoreçam a participação, aprendizagem e 
desenvolvimento destes alunos.

Na mesma pesquisa, de âmbito nacional, mostraram 
que para estes alunos ainda são praticados currículos 
diversos focando concepções, muitas vezes, empobrecidas 
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ou que desacreditam na sua possibilidade de aprendizagem. 
Outras vezes, focam demasiadamente em atividades de 
vida diária, atividades lúdicas e de lazer sem metas a 
serem atingidas, conteúdo acadêmico simplificado, ênfase 
em atividades psicomotoras, entre outros. Em outras 
palavras, continuam privilegiando a ideia do “aluno ideal 
cartesiano”, em que todos numa sala de aula seriam 
iguais e aprenderiam da mesma forma, desconsiderando 
a diversidade e pluralidade que nos constitui enquanto 
humanos. Dados semelhantes têm sido apresentados desde 
a década de 1970, por um conjunto enorme de pesquisadores 
nacionais e internacionais. 

O que fica evidente é que as  práticas continuam 
tradicionais, com pouca inovação no que diz respeito 
ao manejo de um conjunto de recursos pedagógicos 
diversificados presentes nas linguagens (artística, teatral, 
textos escritos, pinturas, ilustrações, jogos, blocos lógicos, 
entre outras linguagens), nas propostas curriculares 
acessíveis com base no desenho universal aplicado à 
aprendizagem (DUA), nos planejamentos educacionais 
individualizados, e tantos outros recursos que podem ser 
desenvolvidos para possibilitar a promoção e apropriação 
dos conhecimentos. 

É com essa preocupação que apresentamos, neste 
livro, um conjunto de textos escritos por profissionais e 
pesquisadores, de diferentes regiões do Brasil e do exterior, 
que atuam com pessoas com deficiência intelectual, 
seja na pesquisa ou na prática educativa. A ideia é 
justamente, fomentar práticas pedagógicas que favoreçam 
a escolarização e desenvolvimento dessas pessoas. Para 
tal, o conjunto de textos que constituem este livro, partem 
de aspectos teóricos-conceituais e legais, para, em seguida, 
apresentar um conjunto de estratégias e experiências 
educativas que podem fundamentar propostas realizadas 
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por professores em seu cotidiano escolar nos diferentes 
níveis que vão desde o ensino fundamental até a educação 
de jovens e adultos. 

Por serem fruto de diferentes perspectivas teóricas, 
abordagens metodológicas e contextos sociais distintos, 
os capítulos que integram este livro podem contribuir para 
uma melhor compreensão da realidade social e política 
relativa às dimensões que envolvem a educação de pessoas 
com deficiência intelectual. Igualmente, podem favorecer 
a elaboração de ações e propostas curriculares acessíveis 
na perspectiva da educação inclusiva para favorecer a 
aprendizagem e desenvolvendo destes alunos.

Esperamos que os capítulos apresentados neste livro 
suscitem indagações e reflexões sobre os desafios e as 
possibilidades da escolarização de pessoas com deficiência 
intelectual como sujeitos com direito de aprender. 

Boa leitura!

As organizadoras


